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ADIÇÕES À BRIOFLORA DO ESTADO DO PARÁ 


Regina C. L. Lisboa ' 


RESUMO — São relacionadas 14 espécies de musgos e 2 de hepáticas, como ocorrências novas 
para o Estado do Pará. Alguns casos de disjunção são parcialmeme eliminados. Dados 
morfológicos, distribuição geográfica, locais de coleta no Estado do Pará e fotomicrografias são 
apresentados para cada espécie. 


PALAVRAS-CHAVE: Musgos; Ilcpáticas; Brioflora; Fitogeográfia: Disjunção: Brasil: Pará. 


ABSTRACT — Fourteen species of mosses and two of liverworts are presented as new 
occurrence for the State of Pará. Some cases of disjunction has been parcially eliminated. 
Morphological daia, geographical distribution, collection places for the State of Pará and 
plrotonucrograpits for species are presented. 


KEY WORDS: Mosses; Liverworts; Bryoflora; Phytogcography: Disjunction: Brazil; Pará. 


INTRODUÇÃO 


Nos últimos anos vários trabalhos têm sido publicados tratando especificamente 
de relacionar espécies de briófitas para o Brasil, que até então não tinham sido 
coletadas ou/e identificadas. 

Neste contexto estão os trabalhos de Porto & Yano (1985), com novas 
ocorrências em Pernambuco, Lisboa & Yano (1987), com várias ocorrências novas 
para a Amazônia brasileira, Yano & Andrade-Lima (1987) tratando das briófitas de 
Pernambuco, Yano & Lisboa (1988), abordando as briófitas do Amapá, Yano & 
Costa (1992) com referências novas para várias regiões do Brasil. Yano & Mello 
(1992), tratando das briófitas do Estado de Roraima e Yano (1992) com novas 
localidades de musgos para vários Estados do Brasil. Todos estes trabalhos visam 
ampliar a distribuição geográfica das briófitas e, fundamentalmente, conhecer a 
brioflora brasileira. Em Lisboa (19934), é apresentada a situação atual da brioflora 
brasileira, em relação ao resto do mundo e o conhecimento para a Amazônia. 
Observa-se a necessidade urgente de aumentar o número de coletas/identificações 


* Museu Paraense Emílio Goeldi, Departamento de Botânica. Caixa Postal 399, CEP 66.040-170, Belém, 
Pará. 
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deste grupo na Amazônia e no Brasil como um todo, já que no Brasil. ocorrem 
apenas 12,32% das espécies conhecidas no mundo, diminuindo para 2,46% na 
Amazônia, em números aproximados, segundo Lisboa (1993a). 

Este trabalho tem como objetivos ampliar a distribuição geográfica do grupo 
dentro do Brasil e o conhecimento da brioflora no Estado do Pará. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Consistiu na identificação de material coletado nos municípios de Afuá (ilha de 
Marajó), Parauapebas (serra dos Carajás), Melgaço (Caxiuanã) e Belém, todos no 
Estado do Pará, no período de 1992-93. As identificações foram feitas utilizando-se 
chaves e descrições de Bartram (1949), Florschutz (1964), Griffin (1979), Crum & 
Anderson (1981) e Lisboa (1993b). Algumas espécies foram identificadas por 
comparação com amostras identificadas por especialistas e outras pela Dra. Olga 
Yano do Instituto de Botânica de São Paulo. 

Para checar as espécies ainda não citadas para o Estado do Pará, foram utilizadas 
as "checklists" de Yano (1981, 1984 e 1989) e os trabalhos mais recentes, citados 
na introdução deste trabalho. 

Para cada espécie relacionada, são fornecidos fotomicrografias, dados sobre o 
local de coleta, coletor, data e alguns comentários morfológicos, taxonômicos e 
ecológicos, quando disponíveis. 

As fotomicrografias foram feitas em um fotomicroscópio Zeiss. 

As lâminas para as fotomicrografias foram preparadas com a solução de Hoyer 
(Anderson 1955). 

Todo material estudado está sendo incorporado ao Herbário do Museu Paraense 
Emílio Goeldi (MG). 


RESULTADOS 


Foram identificadas quatorze espécies de musgos e duas espécies de hepáticas 
que ainda não tinham sido referidas para o Estado do Pará. 


ORTHOTRICHACEAE 

Groutiella tomentosa (Hornsch.) Wijk & Marg., Taxon 9:51. 1960 (Figura 1). 
Material examinado: Pará, município de Afuá, margens dos rios Marajozinho, 
Afuá e Cajuuna, mata de várzea, sobre árvore caída e em decomposição, associada 
a Neckeropsis undulata (Hedw.) Reichardt, U.N. Maciel 1947, 12/1X/92 a 02/X/92 
Comentários: espécie reconhecida por seus filídios com ápices quebradiços e 
caulídio densamente tomentoso, como sugere o epíteto específico. Largamente 
distribuída na América Tropical. No Brasil é referida para Pernambuco (Yano & 
Andrade-Lima 1987) e Rondônia (Lisboa 1993h). Ocorre sobre árvore viva e 
também sobre rochas. No material examinado, está sobre árvore em decomposição. 


16 


Figura 1. Groutiella tomentosa. A) Filídio. onde se nota a presença de tomentos na base e ápice quebrado 
83X; B) Detalhe da base do filídio, notando-se as papilas e as células longas da margem, 210X; C) Apice 
do filídio, 210X (UN. Maciel, 1947). 
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BRYACEAE 

Bryum subverticillatum (Broth.) Ochi, Jour. Fac. Educ. Tottori Univ. Nat. Sc. 
30:29. 1981. (Figura 2). 

Material Examinado: Pará, município de Parauapebas, Serra Norte, Carajás, N1, 
bomba d'água, sobre pedra. Jair S. Ramos e C. Rosário 635, 29/11/1993. 
Comentários: espécie com filídios dispostos em rosetas, podendo confundir-se com 
B. roseum (Hedw.) Gaertn. Também assemelha-se superficialmente a B. grandifo- 
lium (Tayl.) C. Müll. e a B. beyrichianum (Hornscl.) C. Müll., segundo Ochi 
(1981). Os dentes da margem superior do filídio como espinhos e um bordo largo 
e indistinto são caracteres específicos. Ocorre no Brasil e Uruguai. No Brasil é 
citada para São Paulo, Minas Gerais (Serra da Caraça) e Santa Catarina (Ochi 1981, 
Yano 1989), estados brasileiros com ocorrência de baixas temperaturas. Esta, que 
é a primeira referência para a região amazônica, tanibém foi coletada numa Serra, 
o que poderia indicar que a espécie é de locais com temperaturas mais amenas. 


STEREOPHYLLACEAE 

Stereophyllum radiculosum (Hook.) Mitt., J. Linn. Soc. Bot. 12:542. 1869 (Fig. 3). 
Material Examinado: Pará, município de Afuá, costa setentrional da ilha de 
Marajó, Fazenda Paraíso. Sobre árvore viva, associada a Cyrtolypnum schistocalyx 
(C. Müll.) Buck & Crum., U.N. Maciel 2057, 12/X1 a 02/XII/1992; idem, U.N. 
Maciel, 2062. 

Comentários: espécie única do gênero, segundo Buck & Ireland (1985). Possui as 


seguintes características: filídios com células curtas, romboidais, muitas vezes 
unipapilosas e costa relativamente robusta. Ocorre nos Estados de Minas Gerais, São 
Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul e Espírito 
Santo (Buck & Ireland 1985 e Yano 1992). 


HYPNACEAE 
Ectropothecium leptochaeton (Schwaegr.) Brittonia 35: 311. 1983. (Figura 4). 
Material Examinado: Pará, município de Afuá, margem dos rios Marajozinho, 
Afuá e Cajuuna, mata de várzea, sobre árvore viva de seringueira, U.N. Maciel 
1959, 12/X1 a 02/X/1992. 
Comentários: espécie com ramificação pinada, filídios estreitos, ápices agudos, 
grosseiramente dentados acima, células estreitamente lineares, muito próxima a 
E. globitheca (C. Müll.) Mitt e, segundo Bartram (1949), talvez sejam mesmas 
espécies, merecendo portanto uma revisão, com comparação dos respectivos tipos. 
Ocorre na Guatemala, México, Costa Rica, Panamá, Índias Ocidentais, Colômbia 
e Brasil (Bartram 1949). No Brasil, coletada nos Estados de Mato Grosso, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e Santa Catarina (Yano 1981); mais recentemente, foi 
coletada no Amazonas (Lisboa & Yano 1987). 
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Figura 2. Bryum subverticillatum. A) Metade superior do filídio, 83X: B) Ápice do tilídio, com detalhe 
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D) Células da base do filídio, vendo-se 


claramente a presença de pontuações. 210X (J.S, Ramos & C.S. Rosário, 635). 
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ligura 3. Stereophyllum radiculosum, A) Filídio, destacando-se a costa robusta, 83X; B) Ápice do filídio, 
notando-se as células romboidais c papilosas, 210X; C) Apice, destacando-se as papilelas, 533X; D) 
Células medianas do filídio, 533X: 12) Células alares do filídio (na seta). claramente diferenciadas, 210X 


(U.N, Macici. 2062), 
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Figura 4. Ectropothecium teprochaeton. A) Pilídio, com costas curtas e duplas, grosseiramente denteado 
acima, 83X: B) Apice do filídio, 210X: C) Detalhe do mesmo ápice, 533X: D) Células da margem e 
região mediana do filídio. 533X (U.N. Maciel. 1959). 
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SEMATOPHYLLACEAE 

Meiothecium revolubile Mitt., J. Linn. Soc. Bot. 12:471. 1869 (Figuras 5 & 6). 
Material Examinado: Pará, município de Afuá, margem dos rios Marajozinho, 
Afuá e Cajuuna. Mata de várzea sobre cipó vivo, associada a Zelometeorium 
patulum (Hedw.) Manuel, U.N. Maciel 1949, 12/XI a 02/X/1992: Pará, município 
de Belém, campus da EMBRAPA, Av. Perimetral, em frente ao prédio da Botânica, 
sobre caule de seringueira em um bosque, associada a Plagiochila sp.. R. Lisboa 
2343, 01/1V/1993: Pará, município de Ananindeua, condomínio Green Garden, 
bosque artificial de mangueiras. Sobre tronco vivo de mangueira, R. Lisboa 2351, 
02/V/1993; idem, R. Lisboa 2352, 2353, 2354, 2355, 2356, 2361, 2366 e 2367. 
Comentários: espécie com filídios ovalado-lanceolados, ápice agudo, células do 
ápice ovaladas, as inferiores alongadas, células alares infladas, dentes do perístoma 
haplolepídeo remotos; margem dos filídios laterais recurvo-revolutos, como indica 
o nome específico. Ocorre na Venezuela e Brasil. Neste, é referida para os Estados 
do Amazonas e Mato Grosso (Yano 1981). Mais recentemente foi coletada no 
Espírito Santo (Behar, Yano & Vallandro 1992). 


Trichosteleum fluviale (Mitt.) Jaeg., Ber. S. Gall. Naturw. Ges. 1876-77:419. 1878 
(Figura 7). 

Material Examinado; Pará, município de Afuá, fazenda Nazaré. Sobre caule caído 
em decomposição, U.N. Maciel 1758, 10 a 24/1/1993; idem, sobre raiz viva, U.N. 
Maciel 1763. 


Comentários: espécie com filídios ecostados, ovalado-lanceolados, ápice agudo, 
células unipapilosas, células alares infladas. No Brasil é referida para Mato Grosso 
(Lisboa & Lisboa 1978) e Amazonas (Griffin 1979). 


PTEROBRYACEAE 

Pireella pohlii (Schwaegr.) Card., Rev. Bryol. 40:18. 1913 (Figura 8). 

Material Examinado: Pará, município de Afuá, rio Cajuuna, mata de várzea. Sobre 
árvore viva. Associada a Neckeropsis undulata (Hedw.) Reichardt, Cyrtohypnum 
schistocalyx (C. Müll.) Buck & Crum, Taxithelium planum (Brid.) Mitt. e 
Calymperes afzelii Sw., U.N. Maciel 2005, 12/X1 a 02/X11/1992; idem, associada 
a Neckeropsis undulata, U.N. Maciel 2006, 12/X1 a 02/X11/1992; idem, associada 
a Cyrtohypmun schistocalyx (C.M.) Mitt., U.N. Maciel 2015, 12/X1 a 02/X11/1992. 
Comentários: planta dendróide, filídios fortemente unicostados, os primários 
lanceolados, os secundários largamente ovalado-oblongos, côncavos, ápices 
acuminados. Filídios dos ramos secundários. dispostos espiraladamente, oblongo- 
lanceolados, muito côncavos; células lineares, flexuosas, diminutamente papilosas, 
menores na base, formando pequenas aurículas. Ocorre nos Estados Unidos, Índias 
Ocidentais, América Central e do Sul, onde foi referida para Suriname, Guiana, 
Guiana Francesa (Florschutz 1964) e Brasil. Neste. ocorre tos Estados do 
Amazonas, Espírito Santo, Gotás, Paraná, Mato Grosso e São Paulo (Yano 1981). 
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ligura 5. Meiothecium revolubile. A) Vilídio, com ápice e margens desfocados por serem revolutos, 83X, 
B) Células alares. inlladas ¢ acastanhadas, 210X: C) Filídio superior largamente ovalado, 83X: D) 
Células medianas do filídio, 533X (R. Lisboa, 2351). 
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Figura 6. Meiothecium revolubile, A) Detalhe da cápsula, deixando ver perístoma único e esporos, 83X; 
B) Perístoma abertos, com esporos saindo, 210X; C) Apice dos dentes do perístoma e esporos, finamente 
papilosos, 533X (R. Lisboa, 2351). 
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ligura 7. Trichosteleum Nuvale, A) Vilidio. sem costa ¢ com células alares claramente diferenciadas, 
83X: B) Cápsula sem opéreulo, vendo-se o perístoma duplo, 83X: C) Ápice do filídio, 210X; D) Base 
do filídio. destacando-se as células alares infladas. 210X: L) Detalhe do peristoma duplo, 210X (U.N. 
Maciel, 1758). 
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Figura 8, Pireella pohlii. A) Filídio, distintamente côncavo. unicostado. 83X, B) Apice do filídio, 
observando-se as células lineares, flexuosas, minutamente papilosas, 210X; C) Região mediana do filídio, 
210X; D) Detalhe da base do filídio, com células menores, 210X (U.N. Maciel, 2015). 
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NECKERACEAE 

Porotriclum plicatulum Mitt., J, Linn. Soc. Bot. 12:461. 1869 (Figura 9). 
Material Examinado: Pará. município de Parauapebas, Serra dos Carajás, mina de 
manganês do igarapé azul, zona oeste da mina; sobre caule de cipó vivo; mata com 
cipó e afloramentos rochosos, R. Lisboa, C.S. Rosário & J.S. Ramos 1987, 
23/X/1992. 

Comentários: planta com caulídio primário rastejante, caulídios secundários eretos, 
mais ou menos dendróides, irregularmente pinados ou bipinados: filídios dos 
caulídios primários distanciados, estreitamente lanceolados, margens inteiras: os dos 
caulídios secundários ovalado-lanceolados, longitudinalmente plicados quando secos. 
margens serradas quase até à base. Ambos os filídios, primários e os secundários, 
unicostados. Células longo-romboidais, apresentando pequena papila na extremidade 
apical: células basais menores e mais largas. Distribui-se nas Índias Ocidentais e 
Américas Central e Tropical (Florschutz-De Waard 1986). No Brasil, é referida para 
o Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro é Rondônia (Yano 
1981 e 1989). 


DALTONIACEAE 
Lepidopiluu surinamense C. Müll., Linnaea 21:193, 1848 (Figura 10). 
Material Examinado: Pará, município de Afuá, margem dos rios Marajozinho, 


Afuá e Cajuuna. Mata de várzea, sobre árvore viva de jenipapo, associada a Radula 
kegeli Gott., U.N. Maciel 1943, 12/1X a 02/X/1992: idem, rio Cajuuna, sobre 
árvore viva, associada a Cyrtoliypnuru schistocalyx (C. Müll.) Mitt., Calymperes 
erosum C. Müll, e Fissidens guianensis Mont., U.N. Maciel 2012, 12/XI e 
02/XII/1992, 

Comentários: plantas vistosas, epifíticas, abundantemente tomentosas, complanadas; 
filídios bicostados, oblongos, ovalados a obovalados, margem superior dentada; 
células lisas, romboidal-ovaladas. Ocorre na América do Sul tropical (Florschutz-De 
Waard 1986). No Brasil, referida apenas para o Estado do Amapá (Yano & Lisboa 
1988). 


Lepidopilum scabrisetun (Schwaegr.) Steere, Bryologist 51:140. 1948 (Figura 11). 
Material Examinado: Pará, município de Parauapebas, Serra dos Carajás, Salobo, 
mina de cobre, em picada a 500 m do rio Salobo: sobre caule de árvore viva; 
vegetação com muitos cipós, R. Lisboa, C.S. Rosário & J.S. Ramos 1917, 
21/X/1992. 

Comentários: espécie com caulídios prostados, filídios laterais falcados. oblongo- 
lanceolados, muitas vezes com o ápice flexuoso, recurvado para a base, bicostados, 
costas tênues e curtas: células lisas romboidal-ovaladas, seta com papilas largas, 
arredondadas, Ocorre nas Índias Ocidentais e América Central e do Sul. No Brasil, 
identificada nos Estados do Rio de Janeiro (Yano 1981), Santa Catarina e Rio de 
Grande do Sul (Sehnem 1979), Amazonas e Amapá (Lisboa & Yano 1987). 
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Figura 9. Porotrichum plicatulum. A) Apice do caulídio mostrando disposição dos filídios, 210X; B) 
Filídio, longitudinal-mente plicado, 83X; C) Apice, destacando-se as células romboidais c com pequena 
papila na extremidade apical, 533X; D) Células da região mediana do filídio, longo-romboidais, 533X 
(R. Lisboa, 1987). 
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ligura 10, Lepidopilum surinamense. A) Pilídio bicostado, 83X: B) Metade superior do filídio, 210X; 
C) Células da região mediana do filídio, 210X; D) Apice do filídio, 533X (U.N. Maciel, 2012). 
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Figura 11, Lepidopilum scabrisetum. A) Metade superior do filídio, 83X; B) Células da região mediana 
do filídio, 210X; C) Detalhe do ápice do filídio, evidenciando a margem dentada e células romboidal- 
ovaladas, 210X (R. Lisboa, 1917). 
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Figura 12. Lepidopiltum stolonaceum, A) Metade superior do filídio, 83X: B) Apice do filídio, células 
longo-romboidais, 210X; (R. Lisboa. 1979). 
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Lepidopilum stolonaceum C. Müll., Hedwigia 37:245. 1898 (Figura 12). 
Material Examinado: Pará, município de Parauapebas, Serra dos Carajás, mina de 
manganês do igarapé azul, zona oeste da mina; sobre caule de cipó vivo, mata com 
cipós e afloramentos rochosos; R. Lisboa, C.S. Rosário & J.S. Ramos 1979, 
23/X/1992, 

Comentários: espécie muito semelhante à anterior, diferindo por não apresentar os 
filídios laterais conspicuamente falcados, pela seta com papilas maiores, híspidas e 
ramos algumas vezes parcialmente desfolhados, formando eixos estoloníferos. 
Ocorre nas Índias Ocidentais, Guiana e Suriname (Florschutz-De Waard 1986). No 
Brasil é referida para o Estado do Amazonas por Lisboa & Yano (1987). 


POTTIACEAE 

Barbula agraria Hedw., Spec. Musc. 116. 1801 (Figuras 13 e 14). 

Material Examinado: Pará, município de Ananindeua, Conj. Júlia Seffer, bosque 
das imiãs do Preciosíssimo Sangue; sobre restos de saca de cimento duro; 
R. Lisboa 2350, 26/1V/1993. 

Comentários: plantas minúsculas. Segundo Florschutz (1964), esta espécie é 
facilmente identificada, mesmo quando estéril, pelos filídios oblongos, agudos ou 
acuminados, mais largos no meio e células superiores pelúcidas, quadrado- 
retangulares, comprimento superior a 10 un; os filídios são involutos quando secos, 
os dentes do perístoma são muito finos, marroni-claros, enrolados espiraladamente 
para a esquerda e finamente papilosos. É distribuída na América Tropical. No 
Brasil, referida para os Estados do Amazonas e Rio de Janeiro (Yano 1981). 


FISSIDENTACEAE 

Fissidens guianensis Mont., Ann. Sc. Nat. Bot. ser. 2, 14:340. 1840 (Figura 15). 
Material Examinado: Pará, município de Afuá, margens dos rios Marajozinho, 
Afuá e Cajuuna, mata de várzea, sobre árvore viva de seringueira, associada a 
Lejeuneaceae; U.N. Maciel 1800, 12/1X a 02/X/1992; idem, sobre árvore viva de 
Sterculia sp., associada a Taxithelium planum (Brid.) Mitt. e Hypnaceae; U.N. 
Maciel 2002, 12/1X a 02/X/1992; idem, rio Cajuuna, mata de várzea, sobre árvore 
viva, associada a Cyrtolypmum schistocalyx (C. Müll.) Buck & Crum e Calymperes 
levyanuın Besch., U.N. Maciel 2004, 12/X1 a 02/X11/1992: idem, rio Cajuuna, mata 
de várzea, sobre árvore viva; associada a Cyrtohypnum schistyocalyx (C. Müll.) 
Buck & Crum, Calymperes erosum C. Müll. e Lepidopilum surinamensis C. Müll., 
U.N. Maciel 2012, 12/X1 a 02/X11/1992; idem, rio Afuá, sobre pau em decompo- 
sição, associada a Lejeuneaceae, U.N. Maciel 2042, 12/X1 a 02/X11/1992; idem, 
costa setentrional da ilha de Marajó, Fazenda Paraíso, sobre árvore viva, associada 
a Sematophyllum sp. Taxithelium planum (Brid..) Mitt., Calymperes erosum C. 
Müll. e Lejeunea sp., U.N. Maciel 2056, 12/X1 a 02/X11/1992. 

Comentários: táxon muito variável, o que leva alguns autores, como Florschutz 
(1964), a considerar como sinônimos do mesmo, um grande número de espécies. 
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Figura 13. Barbula agraria. A) l'ilídio, claramente mais largo no meio, 83X; B) Ápice do filídio, 
notando-se as células quadrado-retangulares, mamilo-bojudas na superfície ventral, 210X; C) Outro 
detalhe do filídio, 210X; D) Base do filídio onde as células são mais longas, 210X (A e C, U.N. Maciel, 
1754; Be D, R. Lisboa, 2350). 
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Figura 14. Barbula agraria. A) Cápsula com opérculo e caliptra caindo, deixando ver o perístoma, 83X; 
B) Perístoma espiralado, 83X: C) Detalhe do ânulo. 210X: D) Dentes espiralados do perístoma, 210X 
(R. Lisboa, 1021). 
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Figura 15. Fissidens guianensis, A) Apice do caulídio, mostrando a disposição dos filídios, 210X; B) 
Detalhe aumentado do apice c da margem dos filídios, 533X; C) Outro espécime, mostrando variação do 
apice, 210X; D) Região mediana do filídio, destacando-se as papilas como pontos luminosos, 533X (A, 
Be D, U.N. Maciel, 2004: C. U.N. Maciel, 2012), 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot.. 10(1), 1994 


Crum & Anderson (1981) já não concordam com esta sinonimização. Lisboa 
(1993b) discute estas posições, acatando a opinião de Florschutz (1964). Segundo 
este autor, a disposição da lâmina vaginante, a forma do ápice dos filídios, o número 
de papilas marginais das células da margem, o bordo marginal ou intramarginal das 
lâminas vaginantes, o comprimento destes bordos, células uni ou pluripapilosas do 
ápice, são caracteres variáveis, até no mesmo espécime, acrescentando ainda, que 
o único caráter constante e de confiança, que separa F. guianensis das outras 
espécies relacionadas, são as células da lâmina vaginante. achatadas ou menos 
salientes, sempre finamente papilosas. Em alguns exemplares, estas papilas se 
dispõem em torno das paredes celulares, conferindo um visual muito bonito às 
células. Ocorre no Suriname. Guiana, Guiana Francesa e Brasil. Neste é referida 
para Mato Grosso, Goiás, Santa Catarina, Rondônia e São Paulo (Lisboa & Lisboa 
1978, Yano 1981. Lisboa & Yano 1987 e Yano 1989). 


Fissidens mollis Mitt., J. Linn. Soc. Bot. 12:600. 1869 (Figura 16). 

Material Examinado: Pará, município de Belém, canıpus de pesquisa do Museu 
Goeldi. Av. Perimetral, Depto. de Botânica: sobre o solo da vala para água da 
chuva: R. Lisboa 2335, 29/111/1993. 

Comentários: plantas pequenas, até Icm de altura, decumbentes, filídios dispostos 
em 10-15 pares, quando secos enrolados e contorcidos, quando úmidos laxamente 
expandidos, moles, lineares a oblongo-lanceolados, células laxas, hexagonais, na 
margem 3-5 filas de células muito longas e estreitas, formando um bordo muito 
conspícuo. Ocorre nas Índias Ocidentais, América Central e do Sul. No Brasil é 
relacionada para o Acre, Rondônia e Pernambuco (Lisboa & Yano 1987 e Yano & 
Andrade-Lima 1987). 


LEPIDOZIACEAE 

Micropterygium trachyphyllum Reimers, Hedwigia 73:186. 1933 (Figura 17). 
Material Examinado: Pará, município de Melgaço, Caxiuanã, Estação Científica 
Ferreira Penna. Sobre tronco caído em decomposição. Mata primária de terra firme, 
sobre platô em solo areno-argiloso. Samuel Almeida, A.S.L. Silva & P.J. Dantas 
015, 16 a 17/VI/1992. 

Comentários: lepática folhosa sem lóbulos: anfigástrios grandes, mais largos do que 
o talo, filídios longo-ovalados com uma ala ou carena no lado ventral, células 
incliadas, mamilosas ou papilosas. Citada para os Estados do Amazonas (Yano 1984) 
e Roraima (Yano & Mello 1992). 
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Figura 16. Fissidens mollis. A) Filídio com lâmina vaginante. 83X: B) Pilídio, mostrando a Junção muito 
oblíqua da lâmina vaginante. 83X: C) Meiade superior do filídio. 210X; D) Detalhe do ápice. 
evidenciando o bordo ¢ as células sinuosamente hexagonais. 533X (R. Lisboa, 2335). 
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Figura 17. Micropterygium irachyphyllum. A) Ápice do caulidio. mostrando a disposição dos filídios, 
83X: B) Filídio. notando-se as células papilosas. 210X: C) Apice do filídio, 533X (S. Almeida, 15). 
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Vigura 18. Frullania riojaneirensis. A) Apice do caulídio. destacando-se os lóbulos. 33X: B) Detalhe 
aumentado do ápice superior. 83X: C) Perianto. 33X: D) Detalhe mais ampliado do perianto. 83X (R. 
Lisboa, 2357), 
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FRULLANIACEAE 

Frullania riojaneirensis (Raddi) Spruce, Trans. Proc. Bot, Soc. Edinburgh 15:23. 
1884 (Figura 18). 

Material Examinado: Pará, município de Belém, campus da EMBRAPA, Av. 
Perimetral, em frente ao prédio da Botânica. Sobre caule de palmeira, associada a 
Calymperes erosum C. Müll., R. Lisboa 2340, 01/1V/1993: Pará, Município de 
Ananindeua, Condomínio Green Garden, bosque artificial de mangueiras, sobre 
tronco vivo de mangueira, R. Lisboa 2357, 02/V/1993. 

Comentários: hepáticas com lóbulos grandes, inflados na porção superior e com 
segmento laminar basal bem desenvolvido, anfigástrios várias vezes mais largos que 
o caulídio, levemente bífidos no ápice e auriculados na base, perianto trapezoidal em 
secção transversal (Michel 1980). Distribui-se na América Tropical. No Brasil é 
citada para o Rio Grande do Sul (Michel 1980), Pernambuco (Porto 1990), Goiás, 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Rio de Janeiro e São Paulo (Yano 
1984). 


DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 


Estas 16 espécies relacionadas como referências novas para o Estado do Pará, 
constituem-se apenas o início de uma lista que pode aumentar, à medida que forem 
realizadas coletas nos 128 municípios paraenses, dos quais a imensa maioria nunca 
foi visitada por botânicos especialistas em briófitas. Além disto, o material coletado 


na serra dos Carajás ainda está em fase de identificação e as coletas em Caxiuanã, 
município de Melgaço, onde se encontra a Estação Científica Ferreira Penna, apenas 
começaram. 

Observa-se algumas coisas interessantes: Bryum subverticillatum era referida 
apenas para Estados brasileiros com ocorrência de baixas temperaturas. Como foi 
coletada na serra dos Carajás, que também apresenta temperaturas amenas, pode-se 
imaginar que a espécie seja de Serras ou de lugares mais altos, o que ocorre pouco 
na Amazônia. 

Duas espécies ocorriam antes em apenas um Estado do Brasil; Lepidopilum 
surinamense, que ocorria apenas no Estado do Amapá (Yano & Lisboa 1988) e 
L. stolonaceum, citada para o Estado do Amazonas (Lisboa & Yano 1987). 
Coincidentemente, ambas citadas pela primeira vez para o Brasil a partir de 1987 
e na região Amazônica. 

Fissidens mollis foi encontrada dentro do campus de pesquisa do Museu Goeldi, 
demonstrando o quanto este grupo ainda está mal coletado, mesmo dentro da cidade 
de Belém. 

Frullania riojaneirensis está sendo citada pela primeira vez não só para o Estado 
do Pará, como para a região amazânica, O mesmo acontecendo com StereoplryIum 
radiculosum. 
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Alguns casos de disjunções são parcialmente eliminados: Groutiella tomentosa 
ocorria em Rondônia e passava para Pernambuco; Ectropothecium leptochaeton 
ocorria no Amazonas, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Santa Catarina; 
Meiotlhecium revolubile, citada para o Amazonas e depois para Mato Grosso e 
Espírito Santo; Trichosteleum fluviale também citada para o Aniazonas e Mato 
Grosso; Pireella pohlii, coletada no Amazonas, Mato Grosso, Espírito Santo, Goiás 
e Paraná: Porotrichum plicatulum, ocorria na região Norte apenas em Rondônia e 
ia aparecer no Sul e Sudeste, Estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul; Lepidopilum scabrisetum era citada para o Aniazonas e depois 
Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Grande do Sul; Babula agraria, coletada nos 
Estados do Amazonas e Rio de Janeiro; Fissidens mollis, coletada nos Estados do 
Acre, Rondônia e Pernambuco, 

Todos estes novos dados mostram o conhecimento insuficiente de nossa brioflora, 
impedindo conclusões definitivas sobre endemismos, disjunções e outras observações 
fitogeográficas. 
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